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1 – INTRODUÇÃO

O objetivo principal deste trabalho é dar apoio espiritual, religioso e vivencial e mostrar que Deus, na sua infinita misericórdia, está presente na vida e no coração das Viúvas/os e Pessoas Sós. Por prolongar a bênção de Deus sobre o amor humano, projetando-o na eternidade e transcendendo ao nosso simples entendimento, podemos afirmar que a viuvez é “quase um sacramento” (O Amor mais forte que a Morte).
Um coração foi ferido, é verdade, mas nossos olhos devem estar voltados não para o que queremos, e sim para o que Deus nos reserva amanhã.  São Paulo descreve a viúva como “aquela que pôs a sua esperança em Deus, e que persevera, noite e dia, nas súplicas e nas preces” (1Tim 5,5).

As Pessoas Sós, por sua vez (solteiras e separadas que estão sós), pela força das circunstâncias, podem estar habituadas a uma vida fechada.  Deus, o Pai, não quer que nenhum dos seus filhos se desapegue das alegrias da vida, dom e graça  Dele recebidas gratuitamente. Ao contrário, convida cada uma em particular a buscar novas maneiras de suportar as suas provações e os seus momentos difíceis.

Sendo perseverantes e tendo a esperança cristã, da qual nos fala o Apóstolo Paulo, tanto as Viúvas/os como as Pessoas Sós  estarão  exercitando a sua fé de maneira coerente e consciente. Os nossos Grupos, futuras “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, funcionarão seguindo, naquilo que for possível, a pedagogia específica do Movimento das Equipes de Nossa Senhora (do qual nasceu) quanto ao seu propósito, seu caminho e suas orientações gerais.

O Coordenador na primeira fase deverá ser, preferencialmente, um Casal ou uma Viúva/o das Equipes de Nossa Senhora. Sua missão principal será desenvolver um trabalho muito carinhoso e especial, voltado para ajudar essas pessoas na vivência de uma espiritualidade que as ajude na sua caminhada diária. Esse trabalho visa, portanto, auxiliar as Viúvas(os) e Pessoas Sós a viver uma experiência de vida em comunidade, em plena sintonia com a Igreja, a qual servimos.

Coordenação Nacional das CNSE

2 – PÚBLICO ALVO

São todas as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, às quais se pretende oferecer auxílio espiritual, religioso e vivencial, tendo como premissa que Deus está presente na vida e no coração dessas pessoas, e não o contrário, como muitas vezes se imagina.
Por “Pessoas Sós” entendem-se aquelas que não se casaram – solteiras acima de 40 anos - ou que, uma vez casadas, mas rompido o casamento, como mal menor, resolveram por vontade própria permanecer sós, fieis, portanto, ao vínculo sacramental inicial, conforme Cap. 7, do Diretório da Pastoral Familiar da CNBB – Documento 79 - itens 383 a 388 – 3ª. edição/06.

3 – ASPECTO RELIGIOSO
Trata-se de uma iniciativa leiga, ligada à Igreja Católica, Apostólica e Romana, de caráter interdiocesano, inteiramente à disposição dos Senhores Bispos de todo o Brasil. Visa, essencialmente, oferecer ajuda no plano espiritual, religioso e vivencial a quem vive esse estado de vida, com base naquilo que sempre foi a preocupação da nossa Igreja, de modo especial, a partir do Concílio Vaticano II.

4 – FORMAÇÃO DOS GRUPOS
Cada Grupo (futuras comunidades) terá entre 08 e 12 pessoas que estejam no estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, tanto do sexo feminino como masculino, que juntas procurarão exercitar as orientações gerais e particulares descritas no presente documento.

Como observação, vale destacar que somente será admitida a entrada ou a permanência nos Grupos do Movimento “Comunidades Nossa Senhora da Esperança” de pessoas cuja fidelidade a esse estado de vida é fato verdadeiro. As que não observarem essa premissa se autoexcluem automaticamente, nada impedindo que permaneçam os laços de amizade criados ao longo do tempo de pertença ao Grupo. 
5 –  ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

Cada Grupo que se formar deverá ter nos seus quadros um Sacerdote Conselheiro Espiritual ou uma Orientadora ou Orientador Espiritual. Tanto poderá ser um Padre ou uma Religiosa (Freira) de qualquer Congregação, bem como Diáconos Transitórios ou Permanentes, Seminaristas cursando Teologia e leigos experientes e bem preparados/as. A propósito disso recomendamos ver o Documento Atribuições do Conselheiro ou da Orientadora ou Orientador Espiritual que tem toda a orientação sobre esse assunto. 
6 – COORDENAÇÃO DOS GRUPOS
Deverá ser inicialmente uma Viúva ou Viúvo das “Equipes de Nossa Senhora”, ou um Casal Equipista que se disponha a esse serviço amoroso a Deus. Na impossibilidade de se conseguir um equipista, essa função poderá ser exercida por pessoas de outros Movimentos ou mesmo de alguma Pastoral da Igreja, desde que sejam devidamente preparados e tenham o seu trabalho monitorado proximamente.
Para desenvolver bem a sua missão o Coordenador(a) precisará conhecer os objetivos do Movimento e as demais orientações constantes do Livro Verde e do “Manual de Coordenação da 1ª fase”. Trata-se, como é próprio em trabalhos da Igreja, de “dar-se”, sem nada pedir em troca. Seu trabalho deverá estar sempre em estreita consonância com o Conselheiro ou Orientador/a Espiritual.
7 – OBJETIVOS PRINCIPAIS
Os objetivos desse Movimento, fundamentados na mística da entreajuda mútua e a necessidade do crescimento na fé e na esperança cristã são três, a saber:
7.1 – Vivenciar, em grupos, com assistência Espiritual de um Sacerdote ou de uma Orientadora/or Espiritual, uma espiritualidade apropriada e adequada ao “estado de vida de viuvez e de pessoas sós”.

7.2 – Mostrar a todos os participantes dos Grupos (futuras Comunidades) que não estão sós e que a solidão e a vida isolada não são queridas por Deus. Assim, com espírito de Ajuda Mútua, cada um terá a oportunidade de descobrir novas realidades vivenciais que as tornarão mais alegres e felizes.

7.3 – Formar pequenas e novas Comunidades de vida, de fé, de esperança e de oração. Isso irá acontecendo aos poucos e na medida em que as/os integrantes dos Grupos passem a se conhecer cada vez mais e melhor.
8 – CARISMA
Como dom ou Graça especial de Deus, o Carisma específico desse Movimento é a Espiritualidade das Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, que somente será percebido e melhor vivenciado com o passar do tempo. O Espírito Santo cuidará para que os seus vários aspectos se desenvolvam e tornem possível essa busca de santificação que todos procuram. Significa esforçar-se para “viver todas as exigências cristãs”, de acordo com a realidade própria do seu estado de vida. Dentre as exigências cristãs podem ser enumeradas a oração, a abnegação, a acolhida, o testemunho, a caridade, a castidade, a ascese, a leitura bíblica e a freqüência aos Sacramentos da Eucaristia e Reconciliação. Para auxiliar nessa prática espiritual, o Movimento, ciente das dificuldades naturais de cada um, propõe alguns “meios” que têm por finalidade tornar habitual esse esforço de crescimento na vida cristã. 

9 – MÍSTICA

A ação do Espírito Santo, que dá sentido e impulsiona nossas vidas, nas suas várias formas de intervenção, possibilitará que, pela prática do Auxílio Mútuo e do Testemunho, todos as/os participantes dos Grupos que formam as “Comunidades Nossa Senhora da Esperança” se beneficiem desse esforço conjunto de crescimento no plano espiritual e humano. Quem tem Deus no coração nunca está só. Para que isso aconteça, será feita uma reunião mensal de caráter formal, onde se exercita a parte de oração e a partilha de vida. Propicia, também, que outras atividades sejam feitas em conjunto entre uma reunião e outra. 
10 – COMPROMISSOS

Por “compromissos”, entende-se comprometimento, vínculo, obrigação, fazer sua parte – etc. Não havendo uma adesão sincera aos compromissos propostos pelo Movimento, perde-se aquilo que de mais rico está implícito na proposta do Movimento, representado por maneiras mais cristãs de se vivenciar o estado de vida da viuvez e de pessoas sós. Deus nunca pede aquilo que não podemos fazer e aos poucos vai nos mostrando, através do Espírito Santo, os atalhos que tanto necessitamos e nem sempre percebemos. Esses “compromissos” são os seguintes:
10.1 – Esforço de Oração
Por “esforço de oração” entende-se aquele algo mais que cada um irá fazer no sentido de despertar novas atitudes de vida, em estreita consonância com o seu estado de vida. São, pois, meios de crescimento na fé, que requerem esforço e prática habitual. São três, a saber:
a) Leitura Bíblica Diária
Consiste na leitura da Palavra de Deus, tentando-se descobrir o que o Senhor espera de nós a cada novo dia.  Essa leitura poderá ser feita através da Liturgia Diária (Editora Paulus ou Editora Santuário), que segue à risca o calendário litúrgico da Igreja. Requer silêncio, releitura do texto lido (para propiciar sua compreensão), como também à retenção de um versículo que mais lhe chamou a atenção, para ser relembrado ao longo do dia.

b) Meditação
A meditação consiste em refletir interiormente uma passagem bíblica, visando não só entendê-la, mas também incorporá-la e associá-la à realidade de nossa vida. A finalidade da meditação é remoer as coisas de Deus, para melhor amá-lo e louvá-lo. Poderá ser feita logo após a Leitura Bíblica (momento ideal) e aproveitando-se o mesmo texto da leitura do dia. A meditação nada mais é, pois, que uma “oração interior”.

c) Regra de Vida
A Regra de Vida se resume em fixar para si próprio um esforço de crescimento nos aspectos humano e espiritual, com o fim único de corrigir ou eliminar determinadas falhas ou dificuldades que são comuns a qualquer pessoa. É uma espécie de novo rumo, nova direção que damos à nossa vida. Começa-se sempre pelas propostas mais simples e, paulatinamente, vai se avançando para as mais complexas. 

A Regra de Vida poderá, também, ser baseada numa reflexão sobre os talentos que recebemos de Deus e, com simplicidade, colocá-los a serviço do irmão. Nossos talentos não são nossos. Eles nos foram dados para que nós os multipliquemos e os repartamos com todos. 

Outras práticas recomendáveis
Além desses três pontos de esforço mencionados nos itens a, b e c acima, recomenda-se mais o seguinte: 
· Retiro Anual ou Dia de Reflexão (ao qual se pede atenção especial).
· Reza diária da Oração a Nossa Senhora da Esperança;

· Reza semanal (ou diária) do terço;
· Missas extras além das de preceito;

>   Atividades pastorais da Igreja – etc.

10.2 –  Reunião Mensal
É o momento do encontro de todo o Grupo, que intercala, segundo um roteiro previamente preparado pelo Coordenador e comum a todos os grupos, instantes de oração, de coparticipação, de troca de ideias e de um lanche ou refeição.

A referida reunião, que se realizará alternadamente nas residências de seus membros, deverá ser agendada sempre com bastante antecedência, de preferência para o semestre inteiro, em dias e horário que atendam às possibilidades de frequência de todas/os do grupo. Insere-se nesse contexto também as disponibilidades do Conselheiro ou da Orientadora/or Espiritual.

Toda reunião deverá ser previamente preparada, para que se obtenha o êxito desejado. Na preparação, que deverá ocorrer com a participação do Coordenador, do CE ou OE (estes se possível) e mais a hospedeira/o da próxima reunião ou da reunião anterior, é conveniente que se faça uma avaliação da reunião passada, fazendo-se os acertos que forem julgados adequados. O seu desenrolar deverá seguir as orientações do Manual de Coordenação tanto da primeira fase como das fases subseqüentes. De maneira geral constam das reuniões: 



a) Momento da Oração
É o momento celebrativo da reunião, onde se procurará ouvir, louvar e agradecer a Deus por tudo o que Ele nos tem dado (mais do que merecemos). Será sempre conduzido pelo CE ou OE. Na ausência destes, o próprio Coordenador se encarregará dessa parte.
b) Momento da Coparticipação: 

Esse espaço da reunião, que é o seu momento mais importante, destina-se a 
vivenciar no seu sentido amplo tanto o Auxílio Mútuo como a Amizade Fraterna, com o propósito de tornar menos pesado o fardo que todos carregam no seu dia-a-dia. Nas primeiras reuniões dos Grupos, para que todos se conheçam melhor, cada um faz um relato resumido da sua vida de Viúva/o ou de Pessoa Só, tendo, cada qual, a liberdade de detalhar seus momentos sofridos e também os considerados alegres. Num segundo momento, provocado por quem coordena, coloca-se em comum o esforço em observar os “compromissos” constantes do cap. 10, em especial o Esforço de Oração (item 10-1), sem nenhum sentido de cobrança por eventuais falhas observadas, pois com o decorrer do tempo isso se tornará, certamente, uma prática habitual. 
c) Momento da Troca Ideias sobre o Tema do mês. 

É o instante reservado para troca de ideias compartilhada sobre o tema do mês, que é sempre distribuído com antecedência, seguindo, dentro do possível, as questões constantes no final de cada capítulo do Tema de estudos.
d) Pequeno lanche ou refeição em comum
Deverá ser simples, de preferência no final das reuniões, lembrando-se que não é um momento de mero consumismo, mas sim de ação de graças pela partilha dos alimentos.
d) Avisos gerais
Agendamento da próxima reunião e local;

Algumas das atividades próprias da Vida do Grupo
10.3 – Vida do Grupo
É o compromisso que consolida a amizade, a camaradagem e o espírito fraterno. São os encontros extras que tanto podem ser semanais ou quinzenais e devem acontecer entre uma reunião mensal e outra. Caracterizam-se como tal as tardes ou noites de oração, passeios, visita a lugares santos, cinema, teatro, serviços pastorais  – etc. São momentos especiais que alegram e dão sentido à vida.
11 – TEMAS  DE  ESTUDOS
Serão sempre de ordem catequética e doutrinária, com reflexão e questionamento voltados exclusivamente para o estado de vida das Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, com o intuito de mostrar a verdadeira face do Pai, que deseja ardentemente que todas/os vivam a alegria do Cristo Ressuscitado. A vida nos Grupos (futuras Comunidades) com os amigos e irmãos faz, aos poucos, que a vida seja mais alegre, de acordo com o desejo do Senhor, não obstante todas as dificuldades próprias de quem vive esse estado de vida. A elaboração ou adaptação dos Temas de Estudo é de exclusiva responsabilidade da Equipe Dirigente Nacional.

12 – CONTRIBUIÇÃO  PECUNIÁRIA
Para arcar com os compromissos financeiros das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, que como toda e qualquer organização social de caráter religioso e sem fins lucrativos tem despesas de pessoal, encargos sociais, água, luz, telefone, material de divulgação – etc., cada membro deverá fazer, de acordo com a sua possibilidade, uma contribuição em favor do Movimento. Como regra geral, essa contribuição será feita da seguinte maneira: um dia do seu rendimento anual (total dos proventos e outros rendimentos) divididos por dez, que é o número de reuniões/ano. O valor encontrado por cada um em particular será entregue ao Coordenador do Grupo, que por sua vez remeterá para o Coordenador Local/Regional ou a quem for designado, conforme instruções específicas que serão dadas no momento oportuno. O critério acima é meramente indicativo, podendo as/os integrantes dos Grupos contribuírem de acordo com suas próprias possibilidades. 

12 – ORGANIZAÇÃO DO MOVIMENTO
A Sede da Entidade, onde está localizada a sua Secretaria, fica, no momento, à Rua Oriente, 500 – 2º andar –  CEP: 09751-030 - São Paulo-SP – Fone: 2292-8166 – Ramal 215.

A parte orgânica do Movimento segue as diretrizes abaixo:

12-1 – Equipe Dirigente Nacional 
É constituída por leigos e um Sacerdote Conselheiro Espiritual e sua estrutura básica é a seguinte, podendo sofrer ajustes na medida das necessidades:
 a) Órgão executivo
 
-  Coordenação Nacional composta por:

    a) Um casal equipista.

         b) Uma pessoa só – viúva, solteira ou divorciada.

    c) Um Sacerdote Conselheiro Espiritual.    

   b) Órgãos Auxiliares


 -  Secretaria Geral

  


 -  Tesouraria



  -  Comunicação  (Informativo – Site – Blogs).
 
  -  Eventos: Retiros / Encontros e outros.
      


  -  Temas de Estudos.
12.2 – COORDENADORIAS REGIONAIS
a) - Coordenador Regional (CR) - Faz parte do Colegiado Nacional

 

* Conselheiro (CE) ou Orientadora Espiritual (OE)
   

* Secretaria, Tesouraria e Comunicação.                             

b) - Coordenadores Locais (CL) - Integra o Colegiado Regional;

* A Equipe de Trabalho ou “colegiadinho” das Coordenadorias Locais deverá ser formada por equipistas, coordenadoras(es) de Grupos, membros das Pastorais, Movimentos, Associações – etc. Requer pleno conhecimento da proposta e funcionamento do Movimento.

* Sendo possível, cada Coordenação Local deverá ter um CE ou OE para dar suporte na parte espiritual do órgão em questão. 
12.3 – ATRIBUIÇÕES


a) - DA COORDENAÇÃO NACIONAL

Sua principal atribuição, como Órgão executivo do Movimento, juntamente com os demais órgãos auxiliares da Equipe Dirigente Nacional, é a de resguardar sua unidade de funcionamento em todo o País, em estreita obediência as suas orientações gerais e metodologia de trabalho.

Tratando-se de um Movimento de abrangência nacional, deverá se preocupar em criar estruturas regionais e locais em cidades onde isso se mostre plenamente possível.

Compete-lhe dar “posse” oficial a cada Coordenadoria Regional e esta, por sua vez, ao seu respectivo Colegiado, tão logo essa estrutura esteja formada de acordo com as exigências do Movimento. 

Fazer chegar a todas as Coordenadorias Regionais formadas ou em fase de formação as orientações gerais do Movimento, bem como o seu Informativo trimestral – VOZ DA ESPERANÇA.
Atualizar sempre que necessário a parte documental do Movimento;

Cuidar dos Temas de Estudos dos Grupos, em suas várias fases, que deverão sempre ser voltados ao público alvo do Movimento.

Dirimir todas as dúvidas que eventualmente surgirem.

Organizar Encontros Anuais dos Coordenadores Regionais e respectivos CEs ou OEs, para as Orientações Gerais que se fizerem necessárias.

b) - DAS COORDENADORIAS  REGIONAIS
Formar as Coordenadorias Locais – CLs;
Fazer a expansão para as localidades da sua Região onde o Movimento não existe;
Orientar adequadamente o seu funcionamento e cuidar da preparação (formação) dos CLs, quer sejam equipistas ou não;

Organizar um Calendário de Reuniões do Colegiado Regional;

Elaborar o Plano de Trabalho Anual, que compreende:



 – Encontro Anual dos Coordenadores de Grupos – EACG;

 – Retiros ou Dias de Reflexão;



 – Dias ou Tardes de Formação para Coordenadores de Grupos:

* Da 1ª. Fase:
* Das fases subseqüentes;

– Dias ou Tardes de Formação para os integrantes dos Grupos;

  

-- Outros eventos julgados necessários (Missas, encontros – etc.)

-  Representar ou se fazer representar em atividades Diocesanas. 

- Manter a Coordenação Nacional do Movimento a par do andamento dos Trabalhos no âmbito de sua Região, devendo, para tanto:
a) No mês de Junho de cada ano: organizar um Relatório onde constem informações básicas sobre o andamento do Movimento na região sob sua responsabilidade;

b) No Mês de Novembro de cada ano: organizar um Relatório circunstanciado contemplando os sucessos alcançados, a composição do seu colegiado, o número de Grupos existentes, eventuais dificuldades existentes para o andamento do Movimento na região de sua Coordenadoria Regional, bem como tudo mais que for julgado oportuno.


- Repassar às CLs as orientações recebidas da Coordenação Nacional.



- Animar a vida de cada CL e zelar pela sua Unidade de Funcionamento.
c) – DAS COORDENADORIAS LOCAIS:

São as Coordenadorias Locais que cuidam dos Grupos existentes e também da Expansão do Movimento (divulgação, informação e formação de Grupos).

Em Razão disso, a tarefa prioritária dos CLs é conhecer bem a proposta do Movimento, para em seguida formar sua Equipe de Trabalho ou Colegiadinho. Uma vez formado, os passos seguintes são:

a) Reunirem-se tantas vezes quantas forem necessárias com os integrantes do Colegiadinho para estudar os principais documentos do Movimento;

b) Distribuir de maneira prática as áreas de atuação do Colegiadinho;

c) Fazer reuniões de avaliação do andamento dos trabalhos;


d) Escolher os Coordenadores dos Grupos que se formarem e os respectivos Conselheiros ou Orientadoras Espirituais;

e) Acompanhar proximamente os Grupos formados;

f) Receber relatórios dos Coordenadores de Grupos;

g) Enviar ao Coordenador Regional Relatório resumido da situação de cada Grupo em andamento;

h) Cuidar para que os integrantes dos Grupos participem dos eventos promovidos pela Coordenação Regional, de maneira especial:



  I – EACG e Retiros ou Dias de Reflexão;



 II – Tardes ou Dias de Formação de Coordenadores;



III –Tardes ou Dias de Formação para os integrantes dos Grupos;


i) Encontros festivos, confraternizações e outros similares.



j) Ter consciência que sua função principal não é a coordenação de Grupos (embora possa fazê-lo), mas sim de articular o funcionamento do colegiadinho e cuidar dos Grupos formados.

d) - DOS MEMBROS DO COLEGIADO LOCAL
São quesitos básicos para integrar o Colegiado Local:

· Inteirar-se da proposta do Movimento;

· Estar integrado aos serviços pastorais da Igreja;

· Ter criatividade, iniciativa e bom senso na divulgação do Movimento em Paróquias, Pastorais, Movimentos – etc.;

· Preservar o sentido de unidade do Movimento;

· Trabalhar em espírito de colegialidade;

· Manter o CL sempre informado sobre o andamento do seu trabalho, principalmente quando se tratar de “reunião de informação”.

· Eventuais dúvidas devem ser tiradas diretamente com o CL;

· Observar as orientações passadas pelo CL;

· Acompanhar proximamente as primeiras reuniões dos Grupos formados;

· Participar das reuniões do colegiadinho sempre que convocado pelo C. Local.

e) Anjos Visitadores: Para os Grupos que já concluíram a 1ª fase (estudo do Credo), ligado diretamente às Coordenações Locais, poderá existir dependendo da quantidade de Grupos - quatro pelo menos - a figura do VISITADOR ou ANJOS VISITADORES, cuja função principal é visitar uma vez em cada semestre os Grupos existentes, com intuito de passar informações e animar e incentivar a vida dos mesmos. Por ocasião de algum evento (Retiro, Tarde ou Manhã de Formação, Encontros – etc.) um esforço especial deverá ser feito para que um número maior possível participe desses eventos.
13 – TEMPO DE DURAÇÃO DA RESPONSABILIDADE

O tempo de duração (mandato) de cada Responsabilidade das “CNSE” é o seguinte:
13.1 -  Equipe Dirigente Nacional  


-
04 anos

13.2 – Responsável pela Coordenação Regional
-          04 anos

13.3 – Responsável pela Coordenação Local
          (Coordenações Locais mesmo que pequenas) 
 -         03 anos

13.4 – Visitador dos Grupos (Anjos Visitadores)
  -
 03 anos

           (coincide com o mandato dos CLs)

13 .5 – Coordenação dos Grupos 


   -
  01 ano
   Nota: poderá haver reeleição para um novo período para qualquer uma dessas funções.
15 – AUTORIZAÇÃO DO SENHOR BISPO

Na condição de um Movimento a serviço da nossa Igreja, cada Bispo das nossas Dioceses, antes de se iniciar efetivamente o funcionamento de um Grupo, deverá ser contatado e colocado a par desse trabalho de apoio espiritual e religioso às Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, solicitando-se, concomitantemente, sua autorização e suas bênçãos para o bom êxito dessa caminhada. Por outro lado, somente se inicia um Grupo quando se tiver uma coordenação formada, mesmo que pequena.
16– COLEGIADO NACIONAL DAS  “CNSE”

14-1 – O Colegiado das CNSE será formado pela sua Equipe Dirigente Nacional e pelos Coordenadores Regionais, além dos respectivos Conselheiros ou Orientadoras/es Espirituais.

14-2 – Reunir-se-á, preferencialmente, uma vez ao ano, mesmo que parcialmente, em local, roteiro e horário a serem previamente determinados pela Coordenação Nacional.

14-3 - Ao longo de todo período de divulgação e implantação do Movimento “Comunidades Nossa Senhora da Esperança” no Território Nacional, todos os contatos que se fizerem necessários, inclusive distribuição de material de trabalho, serão feitos pelo Correio, e-mails e Site.
17 – CASOS OMISSOS
Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação Nacional, em comum acordo com a Equipe Dirigente Nacional.
São Paulo, 10 de Março de 2006

EQUIPE  DIRIGENTE  NACIONAL

                                       Nancy Cajado Moncau: Iniciadora no Brasil

 Demais  membros da Equipe Dirigente:

    
COORDENAÇÃO NACIONAL
-
Cleide e Valentim Giansante

                                               Tereza Pitarello Shoshima
TESOURARIA / SECRETARIA
-
Olívia Soares Terreiro
RETIROS E EVENTOS

-
 Marilene e Romualdo José Martins
     




     Maria de Lourdes Sapag Arvelos


TEMAS DE ESTUDOS

-
Maria Célia Ferreira de Laurentys





      


 Lúcia de Queiroz

CONSELHEIRO ESPIRITUAL
-
 Pe. João Affonso Zago – MI

                                             Coordenação Nacional das CNSE
NOTA:
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